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INTRODUÇÃO

Contexto

O Haiti é um dos países do hemisfério americano onde a taxa de escolaridade de nível primário é a mais insignificante. Os esforços para aumentar o acesso ao ensino básico, tanto no setor público quanto privado, demonstram o engajamento e a determinação crescentes que sempre animaram os gestores em matéria de educação no país.

Além das iniciativas que visam a melhoria da qualidade da educação dinamizando ainda mais as estruturas e canais tradicionais de ensino (novos estabelecimentos, formação de mestres, disponibilização de materiais e condições escolares, etc.), outras mídias de ensino chamaram a atenção dos educadores e beneficiaram uma concentração especial de sua parte.

Deste modo, um canal de aprendizado tecnológico como a rádio aparece entre numerosas opções já investigadas e que contribuíram bastante para o encontro com os objetivos pré-citados. Este meio universal de ensino e aprendizagem continua a trazer uma ajuda eficaz à modernização do sistema educativo haitiano. 

Objetivo

O objetivo deste artigo é mostrar como o Ensino Interativo pela Rádio (EIR) representa uma metodologia de aprendizado da matemática dinâmico no nível primário nos países hemisfério sul. Para fazê-lo, mostra uma breve visão panorâmica das experiências de ensino através da rádio no Haiti seguida de um curto histórico mundial sobre a criação desta metodologia de ensino e de aprendizagem pela rádio. O termo “interatividade” será definido tal qual é visto na abordagem EIR. Uma lista sucinta de atividades de aprendizado viáveis com essa metodologia dentro de um curso de matemática será em seguida apresentada. 

METODOLOGIA E TIPOLOGIA

1.1 Como é a metodologia EIR ?

O Ensino Interativo pela Rádio se articula em torno de quatro elementos básicos: a rádio, os alunos, o professor e o material impresso. Estes quatro canais interagem de maneira constante e permitem ao sujeito principal, o aluno, de tomar parte ativa no seu próprio processo de formação.

Sendo assim, ele se torna ator de sua própria aprendizagem e manifesta por isso um encantamento quase visceral por se atrelar a este ambiente interativo. 

Na obra Interactive Radio Instruction : what it is, how it works and what is needed to get it on the air (LearnTech project, Wash. DC), os autores Esta de Fossard, Andrea Bosch e Alii definem o EIR como “uma metodologia ativa e participativa que envolve os alunos num processo de aprendizagem dinâmico acoplado em programas de áudio cuidadosamente preparados” (p.7).

1.2 Tipologias de Kretz e do EIR

Nos seis tipos de interatividade dirigidos por Francis Kretz no módulo, Mídias e Formação à Distância do curso, A Formação à Distância hoje em dia da Tele-Universidade (p.10-16), é muito difícil deixar um lugar para o EIR tendo em vista que as referências que concernem, sobretudo, as mídias de difusão de pequena escala nos países menos avançados, ou naqueles do terceiro mundo por causa de parâmetros tão variados quanto diversos (analfabetismo, infra-estruturas elétricas defeituosas, carência econômica, etc.). Os exemplos de Kretz focam as mídias como o vídeo tex, o computador, a televisão, as mídias impressas, etc. Todavia, o EIR pode ser classificado como de primeiro ou de sexto tipo. 

Kretz nos diz que o primeiro tipo de interatividade, ou, nível zero, se caracteriza por uma leitura ou escuta linear feita pelo usuário do início ao fim do processo. Este só pode, exercer algumas raríssimas ações sobre o meio, como a interrupção da leitura ou da escuta. Ele conclui dizendo que este “(...) tipo de interatividade se encontra em todas as mídias”. Por isso, dizemos que o EIR pode encontrar também neste campo o seu lugar, já que utiliza um meio de comunicação como elemento complementar a outros suportes de aprendizagem: a rádio. Contudo, o sexto tipo corresponde um pouco mais ao EIR. Com efeito, se trata aqui de uma “interatividade de comando contínuo” para retomar o termo de Kretz. Neste tipo de interatividade, o usuário age diretamente sobre os objetos sonoros ou visuais. Mesmo se o EIR não dá a possibilidade aos usuários (alunos e professores) de ter uma ação direta sobre o material sonoro a não ser de responder às questões e realizar as atividades de aprendizagem, ele ao menos deixa que eles manipulem os materiais escritos e interajam ao vivo com a rádio.

O EIR NOS PAÍSES MENOS AVANÇADOS

Na América Latina

A experiência da Nicarágua

Os primeiros programas EIR foram difundidos nos países da América Latina, em especial na Nicarágua. Em 1974, com a assistência da Universidade de Stanford (EUA), o Ministério da Educação nicaragüense difundiu as primeiras lições de matemática segundo a metodologia EIR. Ao longo deste projeto, 465 lições de matemática foram difundidas para alunos dos três primeiros anos do ciclo primário.

Por conseguinte, uma adaptação deste programa se articulou em certos países latino americanos, também nos continentes africano e asiático em função de contextos cultural, lingüístico e educacional destes países.

É evidente que observada a semelhança manifesta nos aspectos culturais e lingüísticos dos países da América Latina, e também no lado universal da matemática, esta adaptação se efetua sem grandes obstáculos. Esta situação, por outro lado, não se apresentou em outros países. Então foi necessário um estudo mais aprofundado dos textos originais para chegar a uma adaptação flexível e aceitável pelos especialistas em currículo, lingüística e comunicação de países concernidos.

Adaptação do programa nicaragüense

Na América Latina, o Honduras foi o primeiro país a adaptar a série de programas de matemática da Nicarágua (1978). Com a abordagem EIR, eles elaboraram um programa conhecido com o nome de “La Familia de los Números”. Em seguida, países como a Costa Rica (1988), a Bolívia (1987), o Guatemala (1990), Salvador, Venezuela e a República Dominicana engendraram um processo de adaptação deste programa com modificações qualitativas e quantitativas.

Na Ásia e na África

A primeira adaptação do programa de matemática nicaragüense dentro de uma cultura e de uma linguagem diferentes aconteceu na Tailândia em 1980. Com efeito, o governo tailandês, através do Ministério da Educação, pretendia com este programa, oferecer uma boa oportunidade de aprendizado da matemática com uma metodologia prática para os alunos marginalizados das zonas rurais e suburbanas da população.

A adaptação deste programa se estende também para o continente africano. Com efeito, os cinco países africanos que têm o português como língua oficial (Five African Countries with Portuguese as Official Language, PALOP countries) exploraram o ensino de matemática pelo EIR adaptando o programa da Nicarágua.

É importante ressaltar que, em quase todos estes países, avaliações formativas e somativas foram conduzidas e os resultados revelaram que os alunos demonstraram enorme progresso, mostrando-se uma atitude bastante positiva com relação à matemática.

O EIR NO HAITI

Breve visão histórica

A Rádio Educativa

A utilização da rádio com fins de ensino e de aprendizagem no Haiti não é novidade. Retornamos à década de 70 para encontrar a fonte deste encantamento manifestado pelos educadores de utilizar a rádio sob um ângulo educativo. Com efeito, no dia 6 de dezembro de 1972, o estado haitiano criaria, por decreto, a rádio Educativa. Nesta época, sua missão consistia em “melhorar o ensino rural através de emissões escolares de educação informal”. Esta instituição revelava que a Secretaria de Estado de Agricultura, de Recursos Naturais e de Desenvolvimento Rural.

Em novembro de 1978, o estado estabeleceu um vasto movimento de reforma do sistema educativo conhecido sob o nome de “Reforma Educativa”. Deste modo, foi o instituto Pedagógico Nacional (IPN) que se tornou, conseqüentemente, o organismo de tutela da Rádio Educativa. Por conseqüência seu objetivo mudaria. Ele deveria, dali em diante, “informar segundo orientações e conteúdos os métodos da reforma”.

Nestas ações de formação, a Rádio educativa ofereceu muitos cursos utilizando meios de difusão diversos tais quais: fitas de áudio, fascículos, estações de rádio. Dentre estes cursos de educação formal e informal, podemos citar entre outros A Pedagogia pelo Objetivo, A Iniciação à Metodologia da Leitura, A alfabetização pela Rádio, O francês oral, o estudo do meio, etc.

A Rádio Sol

A igreja católica, através da Conferência Episcopal Haitiana, deu o primeiro passo inaugurando no dia 30 de novembro de 1978, uma estação de rádio com a dupla vocação educacional e religiosa: a Rádio Sol. Esta estação foi lançada com a obra de educação da população haitiana por uma emissão denominada “Lekòl radyo solèy” (a escola da Rádio Sol). Dirigida para os recém alfabetizados, os alfabetizados de 15 anos, e/ou, os repetentes do primeiro ciclo, que viviam em zonas rurais e suburbanas do país, esta emissão premiava os discípulos pedagógicos, que em sua maioria, estavam em conformidade com o currículo do Ministério Nacional da Educação, como a matemática, as ciências naturais, a história, a gramática francesa, crioula, a geografia, o francês, a religião, etc. Outros cursos que abordavam valores fundamentais como a união, a justiça, entre outros valores humanos fundamentais apareciam também na lista dos programas difundidos dentro desta iniciativa. Os materiais impressos e monitorados em campo constituíam os elementos de suporte da aprendizagem que completavam a formação recebida pela população alvo.

A FONHEP

A utilização da rádio para fins educativos (educação convencional) se absteve durante o período que vai da década de 80 até o início da década de 90. Durante este silêncio, a Rádio Educativa, entretanto, manteve um certo ritmo de produção de programas em fita cassete. Em janeiro de 1995, depois de uma frutífera experiência de cursos em fita cassete e materiais impressos de 1991, por incentivo dos professores do nível primário, a Fundação Haitiana de Ensino Privado (FONHEP) se adequaria à Education Development Center (EDC), uma ONG com sede em Washington DC. O Ministério Nacional da Educação, da Juventude e dos Esportes, lançou então um projeto piloto de formação à distância pela Rádio utilizando a metodologia “Ensino Interativo à distância” EIR. De maio 95 a junho 98, o projeto concebeu e desenvolveu oito programas de Educação cívica (4º ano), 124 programas de matemática e 16 programas de leitura crioula (3º ano), guias para professores e livros de exercícios para programas de leitura e de educação cívica.

O EIR : a experiência haitiana

O Haiti penetrou no campo da EIR em 1995 com um programa de educação cívica conduzido por uma restrita gama de instituições privadas e públicas sob o alto patrocínio do Education Development Center, já brevemente mencionados acima. Em seguida, nos anos acadêmicos de 96-97 (experiência com 40 programas de matemática) a FONHEP, em colaboração com o Ministério da Educação, procedeu também à adaptação da série de lições de matemática nicaragüenses para o 3º ano. Para fazê-lo, ela dotou de uma estratégia consistente de combinações destas lições. Em outros termos, dois scripts nicaragüenses foram trabalhados, esmiuçados para serem reduzidos num só. Esta estratégia tinha por objetivo de criar uma certa congruência com o currículo do programa haitiano de matemática. Esta estratégia permitiu, então, adaptar cerca de 160 emissões de matemática, dentre as quais 84 emissões que se tornaram “haitianas” e isto por um ano letivo.

No Haiti particularmente, pela avaliação somativa, conduzida por peritos da Universidade de Massachussets, assessorados por técnicos haitianos, a estratégia experimental de grupo o controlava para medir o grau de aquisição de saber dos alunos. Para tanto, foram administrados testes (input), tendo um conteúdo uniforme aos dois grupos. Este mesmo instrumento serviu de output para se identificar distanciamentos. Foi observado que os alunos do grupo experimental (aqueles que seguiram o programa EIR) revelaram ganhos significativos de saber com relação ao grupo de controle (que não seguiu o programa). Além disso, no curso de avaliação formativa, de natureza mais qualitativa, ministrado pela unidade de avaliação da FONHEP através dos grupos de discussão (focus group), os diferentes componentes da população alvo (alunos, professores e diretores) expressaram total satisfação com ao programa. Para eles, foi dinamizado o ensino de matemática, retirando o lado tradicional e entediante no qual sempre se praticou para assentar novas bases para eixos do processo de ensino-aprendizagem. O que coloca o sujeito dentro de um contexto ou semicontexto disponível no seu ambiente imediato. Isto o ajuda a melhor compreender e, sobretudo, a melhor assimilar os conceitos e realizar, sem dificuldade, os exercícios matemáticos.

Assim, longe de admitir que a rádio os substitui em suas atividades pedagógicas, os professores afirmaram que ela age mais como um elemento complementar de grande eficácia no ensino de disciplinas tais quais a matemática. Pela sua capacidade de criar cenas da vida cotidiana das crianças, sua extrema clareza nas diretrizes, sua impressionante elegância de conduzir os sujeitos nas situações de aprendizado ao mesmo tempo muito divertidas e interativas, ela se mostra como um material pedagógico primordial ao mesmo título que um livro, um lápis ou um caderno...

“INTERATIVIDADE” E ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM NO EIR

No texto intitulado “Sobre a Interatividade” de Demazière e Dubuisson que aparece no módulo Mídias e Formação à Distância do curso, A Formação à Distância hoje em dia da Tele-Universidade o termo interatividade é associado com o termo interação e cada um desses termos abre espaço para numerosas interpretações, senão definições. Nos atrelamos a anexar essas questões. Entretanto, é primordial partir dessas considerações para melhor compreender a complexidade desse debate. Portanto, segundo as referências dos autores, interatividade seria um “modo de comunicação entre o sujeito e as produções tecnológicas” ( Weissberg, p. 4) ou uma “faculdade de trocas entre o usuário de um sistema de informática e a máquina, pelo intermédio de um terminal dotado de tela de visualização” (Le Petit Larousse, 1990, citado no módulo). Enquanto interação no mesmo dicionário representa uma “influência recíproca de dois fenômenos, duas pessoas”.

Já que as primeiras experiências de ensino pela metodologia EIR foram efetuados na América Latina sob a direção da Universidade de Stanford, dos Estados Unidos, nós elucidaremos então o conceito de interatividade tal qual é visto pelos anglo-saxões. Veremos também como se manifesta a interatividade pelos sujeitos envolvidos.

No livro Writing for Interactive Radio Intruction, Esta de Fossard, uma das referências na aplicação desta metodologia através do mundo, escolheu, para definir o termo interatividade (Interactivity), de aproximá-lo da educação. Com efeito, ela nos diz que “em matéria de educação, a interatividade significa uma implicação do aluno no processo de aprendizagem, permitindo assim a expressão de suas idéias tanto oral quanto por escrito ou através de numerosas atividades físicas ou mentais...” (p. 10). Nos limitaremos nesta definição que contrariamente às que vêem a interatividade como uma relação entre humano-computador ou humano-humano através do computador, não fazendo menção de uma máquina específica.

Algumas atividades de aprendizagem em matemática

Mais longe, entretanto De Fossard nos diz que à primeira vista algumas pessoas poderiam pensar que a rádio não parece ser adequada para o ensino interativo já que o professor-rádio (denominação dos narradores do EIR) e os alunos não podem se ver ou se escutar, dessa forma eles não poderiam interagir. Contudo, a rádio oferece uma infinidade de meios de criar esta situação de interatividade. Algumas delas:

A escuta – quando pedimos aos alunos coletarem informações específicas de um texto, uma pequena história ou um curto relatório, eles interagem com a pessoa que apresenta o texto. A escuta é, portanto, uma forma de interatividade cognitiva que exige uma boa concentração. Escutar para detectar uma informação específica exige ao mesmo tempo, a concentração e um espírito crítico. Assim, o sujeito interage, de um lado, com seu pensamento, e do outro, com o material sonoro que o acompanha em seu aprendizado.

Por exemplo: num programa de ciências, pedimos aos alunos que escutassem uma história a fim de encontrar os três estados da matéria. Eles são, por conseqüência, ativamente implicados dentro da “escuta seletiva”. Eles interagem, mentalmente com o material pela rádio.

Dentro de um programa de matemática, no qual a maior parte deste artigo é baseado, a interatividade pode se realizar de diferentes maneiras.

Resposta oral : os professores-rádio perguntam questões aos alunos que dispõem de certo tempo para responder, chegando em seguida o reforço dos narradores.

Por exemplo:
Narrador : Quanto é 5 mais 4 ?

Pausa (3 segundos) : (os alunos respondem)
Narrador : 9. Muito bem. 5 mais 4 é igual a 9.

Resposta escrita : Sempre em matemática, os alunos utilizam constantemente seu caderno seguindo a direção dos narradores. Ali, uma forma de interação se realiza em parte, entre os alunos e o narrador através de exercícios ditados e por outro lado, também entre os narradores, o professor e os alunos. Longe de ficar estático num canto deixando de trabalhar os alunos, o professor local é pontualmente interpelado pela rádio a fim de que supervisione seus alunos e os ajude a realizar as atividades de aprendizagem.

Exercícios físicos : Enquanto atividade interativa de transição entre dois exercícios de matemática, os exercícios físicos divertem bastante os alunos. Seguindo a direção dos professores-rádio e com ar musical de background, estes executam movimentos diversos com seus corpos.

Canção : A priori, aquele que é impregnado pela metodologia tradicional de aprendizagem de matemática pode se perguntar perplexo o que a canção vem trazer aqui dentro, ou como a canção pode ser interativa já que os alunos apenas escutam? Longe disso, num programa de matemática EIR, as canções revestem uma capa interativa inusitada já que elas veiculam mensagens educativas e a interatividade se manifesta do início ao fim na difusão da canção. As crianças olham dentro de seus livros, cantam ao mesmo tempo em que a rádio e executam, às vezes movimentos citados pelo texto...

Observamos assim que o termo interatividade na metodologia EIR está longe de ser considerado, se nos referimos ao texto “Sobre a interatividade”, como “(...) o diálogo do usuário pelo intermédio do computador” (p. 7-16). Pelo contrário, Interatividade aqui toma o sentido de um diálogo dinâmico engatado em suportes midiático (rádio, livro, pôster) e humano (aluno, professor, narrador) que colocam os sujeitos implicados numa atmosfera caracterizada como quase não-existencial da noção de distância – que, apesar disso, é um fator determinante – por causa da simultaneidade da retro-ação e da interpretação constante dos canais de aprendizagem.

CONCLUSÃO

O EIR revelou-se uma metodologia de ensino e de aprendizagem de extrema maleabilidade. Não somente, ele contribuiu para dinamizar o ensino da matemática nos países em via de desenvolvimento e do Terceiro Mundo, como ele também permitiu às crianças de arborizar uma outra atitude com relação à matemática. No Haiti particularmente, muitos clichês, de natureza sexual, eletrocutaram a base de qualquer tipo de interesse de garotinhas para participar normalmente de cursos de matemática.

Com efeito, a tradição quer sempre nos dar a impressão de que os números são “assunto de homem”. Isto acarreta o fato de que as mulheres se afastam das profissões que exigem pré-requisitos em matemática. Graças ao programa de matemática pelo EIR, as meninas assim como os meninos beneficiaram-se de um mesmo conteúdo pedagógico e adquiriram as mesmas bagagens didáticas em matemática.

Os resultados das avaliações, formativa e somativa, reforçaram esta afirmação. Com efeito, as meninas mostraram por um lado, notas tão válidas quanto as dos meninos, como por outro lado, demonstraram grande encantamento de participar dos cursos de matemática EIR mesmo que em cursos tradicionais.

Em todas as fases do projeto, a rádio ofereceu inclusive uma enorme vantagem, o que em geral é raro no sistema educativo haitiano: o aspecto de uniformização do conteúdo. E este merece grande consideração. No Haiti, o ensino primário e secundário poderia se aparentar em uma verdadeira “confusão pedagógica”. Apesar de o Estado, através do Ministério Nacional da Educação ter definido um currículo a partir do qual as escolas deveriam orientar seu curso, não fica por menos que os níveis variam de uma escola para outra. A título de exemplo, dois alunos de mesmo nível escolar podem, ao longo de um mesmo mês, trabalhar em temas diferentes em função de suas escolas. O que engendra uma variação sistemática em nível de conteúdos e competências respectivos aos alunos. O programa de matemática EIR, por outro lado, permitiu, em uma hora fixa da manhã, a milhares de crianças espalhadas em cinco dos nove departamentos geográficos do país de seguir um curso de matemática adquirindo ao mesmo tempo um conteúdo pedagógico. Uma grande estréia no ensino por rádio no Haiti.

O sucesso da experiência EIR abraça todos os meios educativos e midiáticos no Haiti. O que prova que associar as duas entidades, mídia e educação, revela um grande futuro para o sistema educativo haitiano. 
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